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RIO — O Brasil poderá re-
ceber pagamento de créditos com 
países latino-americanos (que 
somam hoje US$ 3,6 bilhões) em 
moeda desses países, que deposi-
tarão o dinheiro em um fundo no 
'"eu banco oficial, a ser utilizado 
Para pagar irhportações feitas 
pelo Brasil ou para custear inves-
limentos locais de empresas bra-
sileiras. Proposta pelo Brasil, es-
sa é uma das sugestões que os 
`técnicos do chamado "Grupo 
dos Oito" (Argentina, México, 
Brasil, Colômbia, Uruguai, Ve-
nezuela, Peru e Panamá) concor-
daram em levar para exame dos 
seus ministros da Fazenda, que 
',Se reunirão no dia 19, em Can-

um, no México. 

Sem a presença do Uruguai 
e do Panamá (este último se reti-
rou), o grupo dos oito encerrou 
ontem reunião de dois dias no 
Rio, em nível .técnico. Segundo o .  
coordenador de assuntos inter-
nacionais do Ministério da Fa-
zenda, Sérgio Amaral, foram 
analisadas fórmulas de paga-
mento dos débitos intra-regio-
mis, que até o momento vêm di- 

ficultando o incremento do co-
mércio e a integração latino-a-
mericana. 

O Brasil, informou Amaral, 
concluiu acordo de reescalona-
mento da dívida do Paraguai, de 
US$ 400 milhões, com prazo de 
18 anos de pagamento, oferecen-
do opção para esse país pagar 
com títulos da dívida brasileira, 
hoje cotados com 70% de desá-
gio no mercado secundário. As-
sim, o Paraguai despende 30 cen-
tavos por dólar que pagar ao 
Brasil. Outro acordo, de valor 
semelhante, começou a ser nego-
ciado com a Bolívia, mas foi in-
terrompido em conseqüência da 
mudança do governo. 

Na verdade, o comércio do 
Brasil com os demais países lati- 
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no-americanos tem recuado em 
razão dessas pendências finan-
ceiras e da impossibilidade de o 
País abrir novos créditos justa-
mente porque há hoje, atrasados, 
mais de US$ 1 bilhão de dívidas 
desses países. Com  acordos de 
pagamento, o governo brasileiro 
acredita poder retomar o cresci-
mento da exportação e abrir no-
vas linhas de financiamento para 
sustentar 'essas operações. Num 
primeiro momento, segundo Sér-
gio Amaral, esses acordos de pa-
gamento serão negociados ape-
nas com países pequenos, de me-
nor desenvolvimento relativo. 
Países como Argentina, Vene-
zuela e México, ressaltou, terão 
de continuar pagando ao Brasil 
em divisas. 
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